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EDITORIAL 
 

 

Os anos entre 1920 e 1940 foram importantes para a educação 

brasileira. Foi de fato, um período de grandes reformas nessa 

área. 

 

E, ao invés de produzirmos e reproduzirmos as diretrizes das 

mudanças que até os dias de hoje influenciam as nossas escolas, 

decidimos produzir metáforas como uma forma de estabelecer 

uma ponte com informações mais simples e diretas sobre o 

processo educacional no Brasil e as pessoas que o tem 

influenciado.  

 

Na revista Charanga da LILI a figura de linguagem metafórica é 

utilizada para relatar as reformas educacionais embrenhando-as 

no nosso cotidiano, na tentativa de torna-las mais assimiláveis 

para o leitor. É dizer o que os autores desejavam com as suas 

teorias de uma outra maneira, mais simples, mais direta. 
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Para os porquês, a compreensão do todo! 

 

 

Depois de produzir o eBook “Ditos entre Metáforas”, no ano de 

centenário de Paulo Freire, decidimos garimpar alguns 

educadores que, assim como Freire, por questões políticas são 

lembrados esporadicamente ou ainda, esquecidos junto às teses 

e dissertações arquivadas nas bibliotecas universitárias. Minas são 

muitas e essa história começa assim... 

 

Era uma vez uma menina que gostava de estudar. Moça de família, 

como diziam à época, no início do séc. XX, Lúcia, ainda pequena, 

costumava brincar de boneca ensinando-as a ler. Seu sonho maior 

era um dia se tornar uma professora, tanto que desde bem 

cedinho, Lúcia organizava suas alunazinhas, as bonecas e, 

repassava-lhes, em monólogo, os primeiros ensinamentos obtidos 

por ela, na escola. Como não poderia deixar de ser, persistente 

como só, Lúcia matriculou-se na Escola Normal, em Belo 

Horizonte, que naquela época, era o que havia de melhor no 

Estado, principalmente para aquela normalista que se tornaria 

professora primária, do então Grupo Escolar Afonso Pena, 



 

referência de ensino para a aplicação de uma política de reforma 

do ensino primário nas Minas Gerais. 

 

Tanto esforço e não é que ela conseguiu uma bolsa de estudos 

para estudar nos Esteites?!!! Voltou cheia de gás e ideias, e nas 

malas bem guardados trouxe os pensamentos de Dewey. Jovem e 

astuta, Lúcia se atentou às chances que aquela experiência lhe 

dera e não se fez de rogada, aceitou o convite para o desafio de 

atuar, como professora, num curso com duração de dois anos, 

para a formação de um grupo cujo objetivo fosse propagar o 

movimento escolanovista. O que isso significava? Ah! Para a Lúcia 

seria venturar-se pelo engajamento de mudanças na educação. 

Aplicar os ensinamentos que obteve em Colúmbia, em Minas 

Gerais, um Estado conservador e resistente às alterações de rotina 

e de conduta.  

 

É preciso fazer aqui um parêntese para explicar que a década de 

1920 marcou muitos eventos no Brasil dentre eles o movimento 

de reforma educacional, a semana de arte moderna, a 

modernização das cidades brasileiras com o processo de 

urbanização, ou seja, foi um período de profundas 

transformações, num país em franco desenvolvimento. Há 

aqueles que até dizem se tratar dos anos mais ‘loucos’ que 

vivemos no Brasil. 



 

 

Mas, aqui estamos falando de educação então... 

 

... Então Lúcia agarrou aquela chance com unhas e dentes! Boa 

combatente ergueu a bandeira da inovação. Para ela, era 

inadmissível alfabetizar sem contudo, compreender a 

necessidade da infância.  Como aprender algo sem compreender 

o significado das coisas?  

 

Água mole em pedra dura, Lúcia tanto bateu na tecla da 

superioridade do Método Global para Alfabetização que 

conseguiu fazer com que todo o Estado de Minas Gerais o 

utilizasse. 

 

A receita era simples: contação de histórias com fundamentação 

teórica. Em resumo, o caminho era ir do geral para o particular. A 

criançada era alfabetizada a partir da contação de histórias, 

preparadas para essa finalidade, é claro! Primeiro o texto, lido e 

discutido pela professora, depois a frase, a sílaba, as letrinhas e 

seus sons...  

 

E assim foi, com a ajuda de suas alunas mais aplicadas, que Lúcia 

aliou os contos àquilo que a política de urbanização brasileira, 

daquela época, exigia. Uma jogada de mestre! Ensinar o que 



 

precisava ser ensinado e que impactava no dia a dia das pessoas. 

Para Lúcia aquele método não se tratava de política, mas, de 

educação! Ou melhor dizendo, foi um jeito mineiro de traduzir a 

ideia de democracia propagada pelos filósofos da época, em 

especial de seu maior ídolo, John Dewey, pragmático ou 

instrumentalista, levando-se em conta a seguinte frase: “as ideias 

só têm importância desde que sirvam de instrumento para a 

resolução de problemas reais”. 

 

Por muito tempo, até meados dos anos 1990, vestígios de Lúcia 

podiam ser vistos por ali e acolá, nos escaninhos das escolas mais 

moderninhas, em Minas Gerais. Entrementes, outros movimentos 

por uma escola nova aconteceram e, o brilho de Lúcia foi se 

esmaecendo, porém, o desejo de alfabetizar os brasileiros e 

brasileiras, ah, isso não há de se esmorecer. 
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Um Doutor em música prá lá de especial! 

 

 

Era uma vez uma menina chamada Lili que tinha muitos 

amiguinhos. Na casa em que ela vivia tinha um piano de 

brinquedo no qual ela fazia seus primeiros acordes, na clave de 

sol: dó - mi – fá – dó – ré – lá- sol – si.  

 

Ái, ái, ái... tapava as orelhas a Suzete, a cachorrinha de estimação 

da Lili, que sofria com aquela ladainha fora do tom. 

 

Até que um dia, o Canarinho Lu, amigo da Lili e doutor em música 

decidiu dar um fim naquela questão e convidou a Gatinha Pintada 

e o Gatinho Ron-ron, para se reunirem. 

 

- Como é que você pensa em abordar a Lili, perguntou o Gatinho 

Ron-ron. Ela não pode ficar chateada conosco, não é mesmo? Ela 

é nossa amiga e cuida de nós com muito carinho. 

 

- Miau, miau... respondeu a Gatinha Pintada toda manhosa. Fala 

com jeitinho, viu Canarinho. Ela não pode se magoar! 



 

- Falarei. Respondeu o Canarinho todo metódico. Vou oferecer-

lhe algumas aulas particulares. Cobrarei tostão qualquer! Estejam 

certos, ela será uma ótima tocadora de piano de brinquedo. 

 

E assoviando um sucesso de Cascatinha e Inhana.. 

 

 “...E a fonte a cantá,  

Chuá, chuá ,  

E as água a corrê,  

Chuê, chuê... 

 

O Canarinho Lu foi se achegando, ajeitou-se com jeitinho até 

se aconchegar bem próximo ao ouvidinho da Lili. Confortável fez 

um pedido inusitado: 

 

- Toca Lili, toca dó, ré, mi, fá. 

 

Com uma voz trêmula, Lili respondeu: 

 

- Eu sempre fico na dúvida quanto aos sons. Confundo-me com 

eles. 

 

- Você bem me conhece. Começou o Canarinho Lu, com aquele 

peito estufado, não se cabendo ante sua grande sabedoria. Sabe 

que já cantei em muitos lugares, mas me cansei dos palcos. Essa 



 

vida de muitas viagens, sono escasso e agitação não é para mim. 

Hoje organizo meu tempo na oferta de aulas particulares para 

pessoas especialíssimas, como você e também, para o meu 

descanso, visitas aos familiares, encontros com amigos, etc, etc, 

etc...  Já ouviu o meu solfejo????  

 

" ...O tico-tico tá 

Tá outra vez aqui 

O tico-tico tá comendo meu fubá 

O tico-tico tem, tem que se alimentar 

Que vá comer umas minhocas no pomar..." 

 

- Wow, que lindo! E olha que somos amigos, conversamos 

sempre, mas não tinha percebido o quão afinado e conhecedor de 

músicas é você! Naquele momento Lili foi toda ouvidos e 

embevecida com aqueles acordes tão ritmados e afinados quis 

saber como o Canarinho Lu fazia aquilo. 

 

- Ah! Aprendi com meus pais, quando bem pequenino, um 

segredinho musical que ainda me acompanha. De tanto repeti-lo 

não mais o esqueci. Como se fosse um mantra, sabe... Nem bem 

o Canarinho Lu finalizou a explicação, Lili já emendou uma 

pergunta: 

 



 

- Sério? Respondeu Lili, estupefata. Mas o que é um mantra? 

 

- Mantra é algo que se deve repetir várias vezes ao dia. E, depois 

que você estiver com ele bem guardadinho na sua cachola é só 

você ajeitar os dedinhos no teclado e voilà!.. 

 

- Hum... você também fala francês? Você é demais!!! 

 

- Não! Respondeu assim, meio sem jeito o Canarinho Lu, mas 

manteve aquela bossa de rapaz sério e garboso. Sei somente 

algumas palavrinhas que aprendi pelos palcos da vida, nada mais!  

Tudo compreendido, durante dias Lili repetia em voz alta o 

seguinte mantra: ‘fá-lá-dó-mi’ e ‘mi-sol-si-ré-fá’. E parece que deu 

certo! 

 

Meses depois, lá estavam Lili e o Canarinho Lu apresentando um 

recital de músicas populares para os amiguinhos, que se 

organizavam na plateia do quarto rosa, o cantinho da Lili. E não é 

que de tanto ouvi-los até a plateia fazia coro?!!! 

 

- Fala de mim e o sol se refaz...(todos numa única voz). 

 

Ao final, aplausos e mais aplausos! 
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Belém, belém, nunca mais tô de bem! 

 

 

Era uma vez uma boneca chamada RI-RI. Esse nome ela ganhou 

porque mantinha no rosto um sorriso estampado e quando 

alguém a abraçava ela retribuía ao afeto. Ao ver aquela boneca 

deslumbrante, com um vestido rodado, sapatinho e meiazinha, 

toda elegante em visita à vitrine de uma lojinha que ficava bem 

ali, na Rua Leopoldina, pertinho da padaria Santana, Lili não 

pensou duas vezes e logo pediu a boneca como presente de 

aniversário. 

 

- Lili, Lili... dizia Dona Rita para a filha. Essa boneca é muito cara.  

- Ah! Manhêêêêê...! 

 

O país atravessava uma grave crise com a redução das 

importações por conta do conflito mundial. Tudo era muito difícil. 

Mas o Seu Romão, dono daquela lojinha de brinquedos, era um 

comerciante durão. A mulher dele, Dona Lígia, ficava no caixa. 

Sempre atenta, ái de quem encostasse em algum brinquedo. 

 



 

A Lili descia Leopoldina e subia Carangola para ir a Escola. Levava 

a tiracolo, junto com os materiais escolares, as bonecas Lalá e 

Bebê. Aí ela aproveitava para dar uma espiada na RI-RI, enquanto 

isso, Lalá e Bebê se entreolhavam e enciumadas, comunicavam-se 

sem que Lili ouvisse, bem baixinho! 

 

- Essa RI-RI não tem nada de interessante. Fica o tempo todo 

sorrindo e ainda por cima, abraça qualquer um. E aquele 

vestidinho estampado!... É muito rodado e quanta renda. Dizia 

Lalá. 

 

- Concordo! Respondia Bebê. Que falta de modos para uma 

menina moça... Resmungava. 

 

- Menina moça?!!! Lalá caiu na gargalhada. Boneca moça, você 

quis dizer!  

 

- Ah! Você me entendeu, não é mesmo?! Não se faça de 

engraçadinha. Bebê  bateu o dedinho de um lado e de outro da 

bochecha e continuou: 

 

- Belém, belém, nunca mais tô de bem!  

 



 

Lili, esperta, sabia de tudo que se passava com as suas amiguinhas. 

Tinha certeza de que aquela briga não duraria dois dedos de 

prosa. Ah! Essas bonecas, pensava Lili. 

 

Quanto ao mundo, era preciso dar um basta naquela guerra, e o 

Brasil não ficou de fora. A neutralidade imposta por Getúlio 

perdeu força ante a pressão norte-americana e muitos homens 

foram convocados. Pois é, a cobra não fumou e a FEB 

embarcou para a luta armada.  

 

Mas Lili estava nem aí para todo aquele ardil. Ela só pensava em 

como conseguir ganhar a boneca RI-RI.  

 

- Não dá Lili, aquela boneca... Eu já conversei com o Seu Romão e 

ele não faz negócio! Você tem a Lalá e a Bebê, para quê mais 

bonecas? Dona Rita tentava uma conciliação com Lili. 

 

- Você não entende mamãe. Interpelava Lili. A Lalá já está fora de 

moda, eu preciso de uma nova amiguinha. Viu o vestido da RI-RI?  

Lalá, que do quarto ouvia tudo, comentou com a Bebê. 

 

- Eu??? Ultrapassada??? Essa menina está perdendo o juízo?  

Bebê retrucava, com escárnio: 

 



 

- E a Lili tem algum juízo? Ela é só uma criança e quer uma boneca 

nova e você... ah! Você já passou mesmo do ponto! Há, há, há... 

 

Até que o Joãozinho, filho do Seu Antônio, aquele do automóvel 

que fazia fonfom, brincando de guerra com os coleguinhas, 

acertou uma bodocada de mamona na vitrine do Seu 

Romão. Pimba!  Aquela vidraça, tão limpinha que a Dona Lígia 

fazia questão de manter desembaçada, quebrou e a boneca RI-RI 

foi ao chão. Espatifou-se!  

 

Eh! A Lili teve mesmo que se contentar com a Clarinha. Uma 

boneca de papel, que chegou com a mala cheia de roupinhas de 

todas as cores e tipos: jardineirinha, vestidinhos, casacos de frio... 

A Clarinha que não era boba nem nada, logo fez amizade com a 

Lalá e a Bebê. Feliz da vida, Lili passou também a levar a Clarinha 

para a escola.  

 

Como reflexo dos tempos de guerra, o Seu Romão se viu forçado 

a transformar a loja de brinquedos em mercearia. Assim ele 

poderia vender produtos de primeiras necessidades. O dinheiro 

andava curto para todo mundo, a caderneta, que o Seu Romão 

usava para anotar as compras a prazo da vizinhança, tinha a 

mesma função do que hoje fazemos com o cartão de crédito. Ou 



 

seja, o Seu Romão receberia no curto, no médio e até no longo 

prazo. Êta homem esperto nos negócios! 

 

E durante todo o primário, para chegar ao Grupo Escolar João 

Pessoa, lá iam as quatro amiguinhas, Lili, Lalá, Bebê e Clarinha. 

Desciam Leopoldina e subiam Carangola. 
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A normalista. 

 

 

- Já comprei as cartolinas nas cores rosa, verde e branca e agora 

vou fazer os cartazes para dar a minha primeira aula utilizando o 

método que a professora ensinou na escola. Eu vou conseguir! 

Vou dar conta desse desafio! Pensava Tina em voz alta.  

 

O método global de contos em Minas Gerais virou moda e era 

comum que as meninas que sonhavam em se tornar boas 

professoras, passassem pela Escola Normal de Ensino. Argentina, 

conhecida entre as amigas por Tina, era uma dessas normalistas.  

- Eu anotei na minha caderneta os cinco passos para aplicar o 

método: (1) conto ou historieta; (2) sentenciação; (3) porção de 

Sentido; (4) palavração e, (5) silabação. Nossa será que eu vou me 

lembrar de tudo isso? Não posso titubear diante dos meus alunos. 

- São só crianças, fica tranquila! Dizia Ana, outra normalista 

contemporânea de Tina. 

 

- Você está louca? As crianças são importantíssimas para o futuro 

do nosso país. Eu quero fazer tudo direitinho, quero ser referência 

e um dia encontrar com meus alunos já crescidos e endireitados 



 

na vida. Eles me reconhecerão, com orgulho, e se referirão a 

mim como sendo a primeira professora deles. Eu ficarei 

emocionada... 

 

- Nossa Tina, a louca é você. Acha que eu me contentarei com o 

reconhecimento dos alunos que mais velhos nem se deram conta 

da minha vida? Ah! Deixa prá lá, estou vendo o brilho nos seus 

olhos quando fala nessas aulas. Deixa-me contar uma novidade 

para você, o Antônio esteve lá em casa ontem à noite, foi pedir a 

minha mão em casamento.  

 

- Até que enfim, depois de dois anos de namoro, já não era sem 

tempo. E aí, você aceitou?! 

 

- Claro que sim! Ele já está estagiando como engenheiro 

na Mannesmann. Papai disse que o futuro dele é muito promissor. 

Você sabe de quem eu verdadeiramente gosto, não é! Do Luiz... 

Nossa! Mas, como ele não me dá bola mesmo, o melhor é seguir 

com a segurança que o Antônio poderá me proporcionar. À 

propósito, eu e mamãe iremos à Igreja da Boa Viagem para 

averiguarmos com o Padre Celestino uma vaga para o próximo 

ano. Eu quero que seja em maio, o mês das noivas. Vai ser lindo! 

Uma formosura! Você nos acompanhará? 



 

- Parabéns!!! Com certeza será magnífico. Vocês têm muito bom 

gosto. Tomara que consiga uma vaga, porque eu e Rodrigo não 

tivemos essa sorte. A fila de espera estava enorme, por isso nos 

casaremos em Lourdes. Não sei se poderei acompanhá-las na 

visita ao Padre Celestino, tudo dependerá do dia em que irão. 

 

- E você e Rodrigo, como estão? O casório está próximo, né?! 

Perguntou Ana. 

 

- É, e por conta disso tenho que acelerar com meus deveres, 

escola, casamento, organização da festa... É muita coisa, mas o 

Rodrigo tem me apoiado bastante.  

 

- Vocês nasceram um para o outro. Sonham em constituir família 

com muitos filhos povoando a casa ampla que estão construindo 

na Cidade Jardim. Concluía Ana, com uma pontinha de ironia, 

porque ela, a Ana, fez a Escola Normal só para sair de casa e ter 

mais tempo para bordejar. 

 

O trololó se desenrolava enquanto Tina fazia a última prova do 

seu vestido de noiva. 

 

- Você está esplendorosa! Confirmava Ana. 

 



 

- Obrigada! Adoraria também ir com vocês à matiné no Pathé (o 

Cine Pathé, com era conhecido, foi uma tradicional e 

elegante casa de cinema que existia na Savassi e, infelizmente foi 

fechado em 1999), mas o dever me chama. Vou treinar a minha 

fala para as aulas que ministrarei amanhã. Depois me conta como 

foi o filme ‘E o vento levou’. Dizem que são quase três horas de 

sessão, mas vale a pena ver o Clark Gable. Ái que homem!!! 

 

- Tchau então e boa sorte! Despediram-se entre beijinhos, 

abraços e sorrisos. 

 

Tina pôs-se a selecionar a história que utilizaria e pensava tão alto 

que dava para ouvir seus pensamentos: 

 

- Tenho que organizar um material que desperte o interesse das 

crianças. Vejamos qual será a história que eu vou 

contar, hummm... Ah!!! Já sei, vou começar com o "Joãozinho e 

Totó”. 

 

No dia seguinte, pontualmente, lá estava Tina numa das salas de 

aula do Jardim de Infância Delfim Moreira. Nervosa, pediu licença 

à coordenadora, queria deixar tudo organizadinho, conforme a 

cartilha, enquanto as crianças estivessem no recreio. 

 



 

- Tina, fique à vontade! É um prazer tê-la conosco! A 

coordenadora a acolheu com muito respeito. Apresento-lhe a 

Professora Marieta, nossa supervisora. Ela a acompanhará para 

dar-lhe o suporte necessário. Fique tranquila, suas aulas serão um 

sucesso! A sua turminha é composta por 20 alunos, todos com 6 

anos de idade e que já foram pré-alfabetizados. Boa sorte! 

 

Tina ajeitou os cabelos que saíram do prumo com todo aquele 

agito, tinha que estar impecável e dispôs adequadamente os 

cartazes nas paredes da sala de aula, de modo a facilitar a 

compreensão das crianças. Tão logo tudo se encontrava nos 

devidos lugares, as crianças, uniformizadas, entraram na sala, em 

fila indiana. Sentaram-se em suas respectivas carteiras escolares 

e só então disseram a uma só voz. 

 

- Boa tarde Professora Tina! 

 

- Boa tarde! Respondeu Tina.  

 

Marieta explicou as crianças que a Professora Tina estaria com 

eles por todo o semestre e ainda que durante esse período ela 

também acompanharia as aulas. Tudo dentro da normalidade! 

 

 



 

- Crianças! Começou Tina. Eu tenho aqui uma história para contar 

para vocês! Vocês a ouvirão em silêncio e depois, juntos, 

repetiremos palavrinha por palavrinha, até que vocês as decorem. 

Prestem bastante atenção: 

 

“Totó está contente, 

Au, au, au, 

Que bom! 

Eu vou a casa de Lili,  

Eu vou passear de automóvel.” 

 

Gostaram da história? Perguntou Tina às crianças. 

 

- Sim Professora Tina. Todos responderam. 

 

- Então me respondam, quem faz au, au, au? 

 

Alguém levantou a mão para responder. 

 

- O cachorro da Lili! 

 

- Muito bem! Respondeu Tina. Mas alguém se lembra qual é o 

nome do cachorrinho dessa história? E será que o cachorrinho é 

mesmo da Lili? 



 

 

Era possível sentir uma boa empatia entre Tina e as crianças. Elas 

nem pestanejavam, tão atentas estavam à história. Mas como a 

Tina colocou uma pulguinha atrás de cada uma das orelhinhas das 

crianças com aquela última pergunta, todos preferiram se manter 

em silêncio. Sem muitas delongas e já preparada para aquele 

impacto, Tina prosseguiu: 

 

- Vou contar a história novamente, só que agora faremos isso 

juntos. Sigam comigo aqui na cartolina e depois vou escrever 

palavrinha por palavrinha no quadro negro. 

 

Semanas se passaram até que as crianças começaram a ler a 

história contada e repetida inúmeras vezes e, de diversas 

maneiras. A sensação era de que os alunos se apoderaram do 

texto e conseguiam manter conexão entre compreensão e leitura. 

Nenhuma desorganização, muita disciplina e segundo Tina, 

capacidade crítica, porque uma vez decorada a história eles 

poderiam recontá-la tranquilamente e até reescrevê-la. Ao que 

parece, seguindo a cartilha da Lili, tim-tim por tim-tim Tina se deu 

muitíssimo bem na escola, tanto que recebeu uma nota A+ da 

supervisora Marieta.  

 



 

O casamento com Rodrigo não impediu Tina de dar 

prosseguimento à sua vocação, continuar seu professorado no 

Delfim Moreira. Um casal significativo eram aqueles dois, bons 

parceiros, na alegria e na tristeza, se mantiveram juntos e criaram 

uma família encantadora. 

 

Como tudo na vida tem começo, meio e fim, após alguns anos, 

com os filhos já crescidos e Rodrigo em fase de aposentação, Tina 

decidiu abandonar o magistério. Queria tempo para cuidar dos 

netos, com o mesmo carinho e desvelo que dispensava para seu 

esposo, seus alunos, filhos e empregados. 

 

E a Ana?! Ah! A comadre Ana. A Ana foi madrinha de casamento 

da Tina e a Tina, madrinha do Tiago, filho da Ana com o Antônio. 

Elas foram amigas sinceras e presentes até o fim. 
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O manifesto por uma educação nova! 

 

 

O jogo do café com leite acontecia quando mineiros e paulistas se 

alternavam na presidência do Brasil. A crise que assolou os 

Estados Unidos em 1929, respingou na América do Sul e o Brasil 

se ressentiu fortemente. Nossa economia ruralizada não suportou 

o solavanco exigido pela industrialização e, atravessamos uma 

grave crise financeira. 

 

Sem condições de escoar a produção cafeeira, o desemprego 

tomou conta e a insatisfação das oligarquias diante da inércia do 

governo, ansiava pela queda de Washington Luis, então 

presidente da república do Brasil. De outro lado, militares de baixa 

patente viam urgência na instauração de um novo governo, 

qualquer que fosse, desde que fossem atendidas as suas 

exigências. Na verdade, nas conturbadas décadas de 1920 até 

1940, as insurgências redundaram no rompimento do cordão 

umbilical que unia os grandes mandatários do país: São Paulo e 

Minas Gerais. 

 



 

Rompida a política café com leite, com a sucessão de Júlio Prestes, 

acirrou-se a batalha e num levante histórico Getúlio Vargas 

assumiu o poder como governo provisório. É evidente que toda 

essa movimentação foi sentida na educação. Tanto que em 1932, 

levantando a bandeira da universalização do ensino a todas as 

classes sociais, 26 educadores, dentre eles Anísio Teixeira, Cecília 

Meireles, Afrânio Peixoto, Fernando de Azevedo, Roquete Pinto, 

Júlio de Mesquita Filho e Mário Casasanta assinaram o Manifesto 

dos Pioneiros da Educação Nova. 

 

A chamada escola nova teve inspiração em pensadores como Jean 

Jacques Rousseau, Heinrich Pestalozzi, Friedrich Froebel e John 

Dewey. Moacir Gadotti bem explica que ‘a Escola Nova teve a 

ideia de fundamentar o ato pedagógico na ação, valorizando a 

auto formação e a atividade espontânea do aluno e propõe que a 

educação seja instigadora da mudança social’ (1996, p. 142). 

 

E não é que de repente, sem mais nem prá quê, surge Emília, uma 

boneca de pano, feita por Tia Anastácia, com muito carinho para 

Narizinho, a neta da Dona Benta, que vivia num sítio chamado 

‘Picapau Amarelo’. Ali tudo era magia, e com um pó 

de pirlimpimpim, a boneca começou a falar, a andar e tomou 

forma de gente, de carne e osso! Uma espevitada que carregava 

na cachola, um baú repleto de porquês e sapequices.  

 

Foi com essa trama simples, ingênua e infantil que Monteiro 

Lobato, ajudou a demonstrar a necessidade de se discutir sobre 



 

uma educação diferente. E ainda que Lobato não tenha assinado 

o tal manifesto, no fuxico entre ele e Anísio Teixeira, nas cartas 

que trocavam enquanto pensadores, ele já demonstrava ideias 

afins, consolidadas numa amizade de vários anos. 

 

Opa, opa, opa!!! E não é que o sítio de Dona Benta se transformou 

num laboratório científico? Lá, a contação de história revelava aos 

seus netinhos, Narizinho e Pedrinho, que representavam todas as 

crianças brasileiras, informações sobre química, física, 

matemática, história, cultura e sobretudo, a importância da 

família no contexto educacional, de uma maneira lúdica e gostosa, 

sem imposição, mas, sobretudo, com respeito. 

 

As histórias contadas e apresentadas por Dona Benta ajudaram a 

defender mudanças na realidade brasileira, tendo como via 

principal a educação. Mesmo que criticado e pouco 

compreendido, Lobato acreditava na transformação do Brasil em 

um país moderno e desenvolvido, ancorada por uma educação de 

qualidade e voltada para a valorização das diversidades. 
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Onde o sol descansa! 

 

 

Emília, esperta como ela só, discutia com o Visconde de Sabugosa 

sobre as questões solíticas (como ela mesma dizia). Ela falava alto, 

gesticulava muito e apontava o dedo em riste para o Visconde, 

desafiando-o: 

 

- Aposto como você não sabe onde o sol descansa? 

 

- Como assim Emília? Respondia o Visconde, todo respeitoso. 

 

- No quarto da lua! Respondeu sem pestanejar Emília. 

 

O Visconde, notável sabedor das coisas, deu uma risada comedida 

e piscando para Dona Benta, que a tudo ouvia, respondeu: 

 

- Sério Emília? Então, conte-me como isso se dá. 

 

- Simples de mais, meu caro Visconde. O céu tem um grande 

quarto. Lá todas as luas, minguante, crescente, nova e cheia 



 

dormem. É um dormitório bem grande, com camas cobertas com 

nuvens de Piquet, de um branco universal.  

 

- Branco universal? Onde você arranjou essa cor Emília? 

Perguntou estupefato o Visconde. 

 

- Deixa eu continuar... Emília pisoteou o chão impacientemente, 

como se estivesse fazendo birra. Posso continuar? Perguntou 

Emília com os olhos de quem sabe o que vai falar... 

 

- Visconde, deixa a Emília continuar. Quero ver até onde essa 

história vai chegar. Disse Dona Benta, atenta. 

 

- Continue Emília! Disse Visconde. 

 

- Pois é! Onde é que eu estava mesmo???? Ah! Sim! Nas nuvens 

de Piquet. Tudo clarinho, clarinho. Sabia que é a chuva quem lava 

as nuvens? 

 

- Não enrola Emília! Continua a sua história menina. Era a voz da 

Tia Anastácia que veio da cozinha só para espiar aquela conversa. 

- Então... quando chega à noitinha, lá por volta das seis horas da 

tarde, uma delas... 

 



 

- Uma delas quem? Perguntou o Visconde. 

 

- Tá nervosinho, tá, Viscondezinho de Sabugosa. A lua, quem mais 

poderia ser?! Uma das luas sai para ceder a cama para o sol 

dormir. Afinal, brilhar todo o dia dá muuitto trabalho, é 

cansativo... um tédio só! Abrir os braços e ficar brilhando, 

brilhando, brilhando... Será que os braços do sol doem de tanto 

ficarem abertos?  

 

O mais interessante é que Emília não só contava a história. Ela 

gesticulava, personificava os personagens por ela inventados... 

enfim, ela encenava todo o enredo, criado num tilintar de dedos. 

Impressionante aquela boneca! 

 

- Emília?!!! Então é assim Emília? Todos riram bastante. 

 

- Sim, sim, salabim, bim, bim! Trata-se de um tipo de maldição da 

Cuca. Cada uma das luas tem direito a sair de sete em sete dias. E 

elas respeitam o calendário direitinho. Bem diferente de você que 

se coloca a perguntar, perguntas sem respostas. Sorriu Emília. Viu 

seu bobo! Eu sei de tudo! Emília deu um salto de felicidade ao 

arranjar uma explicação para a pergunta que ela mesma tinha 

feito. 

 



 

- E essa maldição? Tem fim? Cruz Credo!!! Ave Maria!!! Encafifada 

com aquela descoberta, a Tia Anastácia perguntou. 

 

Emília coçou a cachola e respondeu meio que sem graça:  

 

- Acho que não! São coisas do universo. Não sei de tudo também, 

não é mesmo? 

 

Dona Benta então interveio naquela prosa e explicou um pouco 

mais cientificamente aquela dúvida, que pelo visto, eram de 

Emília e Anastácia.  

 

- Eu não sei disso não, Dona Emília. Dormitório? Nuvem de Piquet? 

Maldição da Cuca? O que eu sei são dos movimentos que a Terra 

faz: rotação e translação. 

 

- Lá vem a Senhora com essa conversa difícil. Replicou Emília, 

como se estivesse cansada de ouvir lorotas. 

 

- É isso mesmo Emília. Rotação e translação. A rotação é o 

movimento que a Terra faz sobre o seu próprio eixo, definindo os 

dias e as horas. Por exemplo, o dia tem 24 horas. 

 



 

- Vai me dizer então que a translação é o movimento da Terra, do 

nosso planetinha Terra, que define os 365 dias que o ano tem. Ká, 

ká, ká... Meu sorriso de desdém para vocês. Emília criticou com 

ares de sacarmos... 

 

- Parabéns! Você acertou Emília! Disse Dona Benta. 

 

- Para completar, vocês vão dizer que o sol não descansa, ele se 

esconde na sombra da lua, enquanto a Terra gira. E que a chuva 

não lava as nuvens, e que a Cuca não tem culpa no cartório! E 

que... e que... Vocês não sabem de nada, viu?! 

 

- Nossa, você hoje está demais Emília. Disse Dona Benta. Calma 

minha filha, calma! Todo mundo sabe um pouquinho de alguma 

coisa. 

 

- Ora, ora, ora, eu sei de tudo!!! Sou levada da breca, mas com 

uma inteligência de doer os dentes.  

 

- Essa Emília!!!! Disseram em uma só voz Dona Benta e o Visconde. 

 

Patiluc 

 

  



 

 

 


